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APRESENTAÇÃO

			O Vale do Paraíba, objeto de nosso estudo, é uma extensa depressão que se estende paralela ao litoral brasileiro, dele se afastando de 40 a 100 quilômetros. Apresenta como característica principal a presença marcante do rio Paraíba do Sul, ladeado ao norte pelas serras da Mantiqueira e, por outro lado, ao sul, pelo relevo montanhoso da Serra do Mar. Está situado no centro-sul brasileiro, a leste do estado de São Paulo.

			A porção paulista é composta pelo vale médio superior, que se estende do célebre “cotovelo”, à altura da cidade de Guararema, até a cidade de Cachoeira Paulista. Constitui-se num importante corredor natural, desenhado por diferentes formas de ocupação humana, razão pela qual a região apresentou e mantém os traços permanentes de um grande mosaico racial e cultural. Nela, destacaram-se os diversos povos indígenas, as levas de colonos europeus, os grupos africanos e de outros povos oriundos do processo de migração moderna. Povos distintos, oriundos de tempos diferentes, que se tornaram aprisionados no vale, cercados pelas barreiras naturais que impunham limites à sua expansão, circunscrevendo seus horizontes. 

			É nessa parte do Vale do Paraíba que se situa a bacia de Taubaté. O seu relevo suave facilitou a ocupação territorial da região e a construção de caminhos que rompiam com a vegetação compacta e uniam seus extremos do mar até a montanha.

			Pela várzea, corre o rio Paraíba do Sul, o principal elemento natural que chama a atenção, empresta o nome à região e apresenta um percurso peculiar. No seu trajeto, corre rápido pelo alto das serras, manso e imponente pelas várzeas. No caminho, ele vai sulcando inúmeras sinuosidades, formando seus meandros, serpeando e ondulando, marcando a paisagem.

			A partir de Cachoeira Paulista, começa o chamado vale médio inferior, que se prolonga até a cidade fluminense de São Fidélis. Na sua porção em território paulista, o relevo é constituído pela área da “soleira” e pela área “das garupas”. Embora com altitudes modestas, que variam, aproximadamente, de 630 a 680 metros, a “área da soleira” separa a bacia de Taubaté e a de Resende. O rio Paraíba tem aí a sua “passagem heroica”. Essa característica geográfica impede a constituição de “um espaço contínuo” e, com efeito, também a constituição de uma unidade histórica para a região do Vale do Paraíba, razão pela qual se delimitou o estudo à parte hoje pertencente ao estado de São Paulo.

			Os povos nativos foram os primeiros que contribuíram para a construção da paisagem regional. Aqui e acolá, eles abriram trilhas e erigiram aldeias.

			Pesquisas arqueológicas têm revelado que a ocupação do Vale do Paraíba por povos no período anterior à chegada do homem branco europeu foi realizada em tempos históricos diferentes e por povos que apresentaram formas de organização social distintas.

			As descobertas revelaram a presença de grupos associados às tradições arqueológicas Umbu, Aratu, Itararé-Taquara e Tupinambás. 

			Os grupos ligados à tradição Umbu eram caçadores e coletores. Os grupos ceramistas pertencentes à tradição Aratu foram localizados em grande parte do território brasileiro antes da conquista europeia. Pesquisas arqueológicas realizadas na região vale-paraibana também apontam para a presença de populações falantes de língua do tronco linguístico Tupi, mais precisamente aquelas associadas ao grupo Tupinambá. Eles estavam sempre em movimentação pela região, ocupando locais que melhor pudessem garantir a sua sobrevivência e instalando, neles, suas aldeias. 

			Vestígios dessa população foram encontrados em grande porção da região e, mais especificamente, no sítio Santa Marina, em Jacareí. O sítio de Santa Marina faz parte da composição e funcionamento de um amplo e complexo sistema constituído por aldeias, unidas entre si por laços de parentesco e pelos interesses comuns que eles pressupunham, na relação com a natureza, na preservação da integração tribal e na comunicação com o sagrado.

			A partir da primeira metade do século XVII, os colonos envolvidos no processo de expansão vicentina e paulista começaram a se instalar no Vale do Paraíba. A região se transformou radicalmente a partir de então.

			Aos poucos, a paisagem regional passou a ser transformada com a utilização dos recursos naturais e pela apropriação simbólica do espaço. Foram construídos os caminhos, levantadas as capelas, surgiram as roças, os pousos e os primeiros povoados, determinando os traços característicos do cenário regional. Os primeiros povoados e as primeiras vilas simbolizaram as novas fronteiras, agregando os moradores sob o poder da administração colonial. Os caminhos e as capelas constituíram sinais importantes da presença e da conquista portuguesa, que avançava em direção ao interior do país.

			Até então, “os habitantes da colônia portuguesa viviam com a cabeça pensante na Europa, o corpo na América e sua alma na África”. A afirmação do jesuíta Pe. Antônio Vieira, datada do século XVI, revelava o imaginário e as práticas sociais dos colonos na região açucareira do Nordeste brasileiro. Na linha abaixo do Equador, os jesuítas tinham opiniões diferentes sobre os seus habitantes. O Pe. Mansilha, superior dos jesuítas ao sul da colônia espanhola, escreveu, na mesma época, que no Brasil existia uma cidade chamada São Paulo, e nela se havia “juntado um grande número de homens de diferentes nações, que, em liga com os da terra, como lobos raivosos, faziam grandes estragos no interior da colônia”. Os paulistas eram chamados pelos jesuítas espanhóis de “judeus, hereges e de homens sem Rei, sem Lei e sem Deus”.

			As diferentes visões manifestadas pelos jesuítas, testemunhos privilegiados dos primeiros tempos da vida colonial, tiveram origem nas diferentes formas de ocupação da colônia brasileira, como extensão do processo de expansão marítima e comercial europeia.

			A colonização ao sul teve início com a expedição colonizadora chefiada pelo jovem português Martim Afonso de Souza. Logo que aportou no litoral, próximo a Iguapé, fundou a Vila de São Vicente, em 1532. Ali, estabeleceu núcleo de povoamento e de colonização. Para conhecer e explorar o território, determinou a entrada pelos sertões, dando início ao processo de interiorização da colônia brasileira. Com a introdução da cultura da cana-de-açúcar, lançou as bases da colonização no centro-sul do país. 

			Mas o que o mancebo português, na sua disposição de integrar os esforços na formação de um grande Portugal, não podia de longe imaginar é que, em menos de dois séculos, o movimento de expansão para o interior ultrapassaria o meridiano de Tordesilhas e revelaria para o mundo a “montanha dourada”. Havia ouro, muito ouro, mais do que em qualquer lugar do mundo! A partir de então, nada mais seria igual na colônia brasileira e no Império Português. O ouro do Brasil projetou a ocupação do interior do país, sustentou Portugal e inflamou o mundo ocidental.

			Este livro tem como propósito contribuir para a compreensão da fabulosa aventura humana em direção ao interior da colônia. Um movimento de expansão da colonização portuguesa, levado adiante pelos paulistas, que resultou na ampliação de fronteiras e na formação da Vila de São Paulo e do Vale do Paraíba Paulista. 

			 Com o movimento para o interior, foi possível, apesar das dificuldades na travessia da Serra do Mar, atingir terras distintas do litoral. Na região, “terra acima e terra adentro”, os colonos organizaram os primeiros povoados. Ali, no dia 25 de janeiro de 1554, com a celebração de uma missa, se deu a fundação do colégio dos jesuítas, data considerada como a da fundação de São Paulo. A ocupação oficial da região se consolidou em 1560, com a criação da Vila de São Paulo de Piratininga, local que se tornou um entroncamento de caminhos com feições próprias e singulares.

			 A nova vila nasceu diferente das congêneres litorâneas. Ela não foi inserida no modo de produção colonial. No planalto, encontrou condições favoráveis para se desenvolver. Com o tempo, tornou-se ponto estratégico, um posto avançado para dar prosseguimento ao processo de expansão colonial em direção ao interior.

			 Nela houve o encontro das civilizações, do colonizador branco europeu com os grupos nativos. O náufrago português João Ramalho personifica esse tempo marcado pelo inter-relacionamento étnico e cultural, de aproximação entre os dois mundos, forjadores de uma nova raça: a dos mamelucos, o embrião da formação do paulista.

			João Ramalho, morador dos campos de Piratininga, era um aventureiro. Sua figura lendária é enaltecida, e ele é considerado o patriarca dos bandeirantes e do povo paulista. Por esse prisma, seria o paulista originário de um náufrago aventureiro judeu-português?

			A influência indígena na vida do planalto era marcante. Predominava a língua Tupi, a alimentação era de índio. Mas pesaram sobre eles as visões diferentes dos colonizadores. Para os jesuítas, os indígenas eram a razão de ser da catequização. Para os colonos, havia o interesse pelo seu aproveitamento nas suas investidas pelo sertão e como mão de obra, a fim de desenvolver as atividades agrícolas. Daí surgiu o conflito permanente, resultando na expulsão dos jesuítas da vila. Mas o que mais pesou na relação entre eles foi o véu da ignorância, a postura de pretensa superioridade racial e cultural dos europeus que resultava na visão preconceituosa com relação ao outro.

			Os nativos passaram a ser caçados e explorados pelos colonos. Por diversas vezes, manifestaram a sua revolta, gerando clima de tensão permanente na Vila de São Paulo, nos arredores e no litoral. A situação resultou na Confederação dos Tamoios. Ao final do enfrentamento, ficou evidente, como continuou acontecendo ao longo da nossa história, a vulnerabilidade da vida tribal quando tenta reagir aos avanços da ação colonizadora. 

			Apesar de contarem com experiências históricas distintas, existia em comum entre os colonos e os colonizados a ideia do movimento, um nomadismo que provocava deslocamento constante e a familiaridade com o sertão, a tal ponto que o sertanismo se tornou elemento central para a compreensão dos primórdios da formação de São Paulo. O sertão passou a representar para os colonos a mesma atração que o mar exerceu para os portugueses. Demarcou o imaginário e as práticas sociais do paulista. Resultou em experiência histórica única que deu sentido à vida em São Paulo nos primeiros séculos de sua existência. 

			 O sertanismo tomou novo impulso quando “Francisco das Manhas”, como era apelidado o sétimo governador-geral do Brasil, D. Francisco de Souza (1591-1602), se dirigiu à Vila de São Paulo disposto a resolver um mistério: descobrir onde se encontrava a decantada “Montanha Dourada”.

			A partir de então, as incursões para o interior, denominadas bandeiras, adquiriram novas formas de organização: se destinavam à descoberta do ouro e das riquezas minerais. Pode-se dizer que esse se tornou o sistema de vida dos habitantes do planalto no século XVII. 

			Mas de qual imagem construída sobre os bandeirantes estamos falando? A de homens destemidos, heróis, conquistadores, que dilataram as fronteiras do Brasil colônia? Intrépidos aventureiros, dotados de espírito de liberdade e autonomia, que agiam motivados pelo desejo de riquezas e poder, pertencentes a uma “raça de gigantes”? Ou, como vistos pela “lenda negra”, a de homens desobedientes, violentos, que se excederam nos atos praticados com os indígenas, hereges, sem Deus e sem Rei? Com a leitura do livro, o leitor poderá estabelecer sua própria conclusão sobre figura tão controversa.

			O ponto de partida das incursões dos bandeirantes era a Vila de São Paulo de Piratininga. No início do século XVI, ela era ainda desconhecida e despovoada, mas já havia se tornado posto avançado da colonização. Aos poucos, transformou-se em polo para a continuidade do movimento de expansão para o interior. Para tanto, faziam uso da rede hidrográfica que tinham à sua disposição, como a dos rios Tietê e Paraíba do Sul. A ação dos paulistas possibilitou a abertura de novos caminhos e a formação de novas fronteiras. 

			O movimento de expansão paulista, em regiões mais próximas da sua vila, durante a primeira metade do século XVII, aconteceu notadamente em duas direções: a leste e a oeste. Em direção ao leste, foi criada a Vila de Mogi das Cruzes, em 1611. Na continuidade, em direção ao nordeste, adentraram a região do Vale do Paraíba, onde foram fundadas as vilas de Taubaté, em 1645, de Guaratinguetá, em 1651, e de Jacareí, em 1653. 

			Deixo registrado meu agradecimento à Universidade de São Paulo, à Escola de Engenharia de Lorena e ao Centro Universitário Salesiano, unidade de Lorena, que proporcionaram condições para a realização da pesquisa ao longo destes últimos cinco anos. Da mesma forma, a minha gratidão a Maria Amália Cardoso Sodero Toledo, companheira de todas as horas e leitora incansável dos textos originais. E aos meus colegas e historiadores Diego Amaro de Almeida e Hamilton Rosa Ferreira, pela leitura pacienciosa e crítica dos originais e pelas sugestões apresentadas na elaboração desta obra.

			Como forma de tributo, rendo homenagem, in memoriam, aos que me antecederam: os saudosos mestres e orientadores José Luiz Pasin e Sérgio Buarque de Holanda; e ao colega, incansável pesquisador da História Regional, Paulo Pereira dos Reis.

			




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A REGIÃO DO VALE DO PARAÍBA

			





CAPÍTULO 1.

			A PAISAGEM

			Os primeiros colonos que se enveredaram pelo Vale do Paraíba tiveram que enfrentar as duras condições naturais encontradas no novo território. Eram animados apenas por promessas de riquezas e pelo incentivo das doações de terras ofertadas pelas autoridades que desejavam garantir a sua posse e exploração. 

			Assim, sob a bandeira da civilização e da religião, eles desbravaram e colonizaram o Vale do Paraíba. Não foi uma tarefa fácil, mas conseguiram sucesso no seu intento. Contudo, a fim de bem entender esse processo e evitar a heroicização simplória desses primeiros desbravadores da região, temos de recorrer à ciência geográfica. Afinal, como bem salienta Tim Marshall, a Geografia continua decisiva para a compreensão do mundo. Tendo esse princípio como fio condutor, em sua obra Prisioneiros da Geografia,1 ele discorre sobre como o território sempre moldou a existência humana e chama atenção para o fato de as características geográficas estarem entre os fatores condicionantes para o que as pessoas podem ou não fazer.

			Para ele, o espaço geográfico, em sua essência, é o próprio palco da vida. É nele que os indivíduos se movimentam, agem, transformam e são transformados. Interagem e experimentam, de forma individual e coletiva, formas diversas de ocupação e uso do solo. Tudo isso resulta na modificação e construção da paisagem, que é fruto do seu imaginário e das práticas sociais. 

			Deste modo, a paisagem é construída e sofre constantes transformações ao longo do tempo. Por sua vez, esse processo deixa testemunhos vivos, que se constituem nos bens culturais produzidos por seus habitantes. Por isso, o debruçar no conhecimento da paisagem vale-paraibana permite observar as mudanças sofridas ao longo de sua história, conhecer e acompanhar a aventura humana nesta parte do globo terrestre, em seus aspectos de adaptação à natureza e produção de bens culturais, enfim, tornar inteligível a herança do passado. 

			O Vale do Paraíba é uma extensa depressão que se estende paralela ao litoral brasileiro, dele se afastando em média 60 quilômetros, oscilando entre 40 e 100 quilômetros. Apresenta como característica principal a presença marcante do rio Paraíba do Sul, ladeado, ao norte, pelas serras da Mantiqueira e, pelo outro lado, ao sul, pelo relevo montanhoso da Serra do Mar. Está situado no centro-sul brasileiro, a leste do estado de São Paulo.

			A Serra da Mantiqueira é uma cadeia de montanhas que se estende por cerca de 500 quilômetros e, atualmente, cruza três estados: São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, alternando altitudes que vão de 1.200 a 2.800 metros. Ela se apresenta como uma expressiva escarpa com grandes desníveis. Destacam-se, pela sua altitude, a Garganta do Embaú, com 1.186 metros, a passagem Piquete-Itajubá, com 1.437 metros, o Pico do Itaguaré, com 2.038 metros, o Pico dos Marins, com 2.422 metros, as Agulhas Negras, com 2.787 metros, a Pedra da Mina, com 2.797 metros, e o Maciço de Itatiaia com 2.790 metros.

 

			[image: ]

			A “Garganta do Embaú”, ponto preferido pelos sertanistas, por apresentar uma menor altitude, para fazer a travessia da Serra da Mantiqueira

			Fonte: Disponível em: https://bit.ly/3xyaEof. Acesso em: 16 set. 2022.

			A porção do vale médio superior se estende do célebre “cotovelo”, à altura da cidade de Guararema, até a cidade de Cachoeira Paulista. Constitui-se num importante corredor natural, desenhado por diferentes formas de ocupação humana, razão pela qual a região se apresentou e mantém os traços permanentes de um grande mosaico racial e cultural. Nela, destacaram-se os diversos povos indígenas, as levas de colonos europeus, os grupos africanos e de outros povos oriundos do processo de migração moderna. Povos distintos, oriundos de tempos diferentes, que se tornaram aprisionados no vale, cercados pelas barreiras naturais que impunham limites à sua expansão, circunscrevendo seus horizontes. Tal situação foi assim sintetizada nas palavras do afamado historiador João Capistrano de Abreu: “[...] a estreiteza do vale, cavado entre a Mantiqueira e a cordilheira marítima, produzia efeito condensador”.2

			É nessa parte do Vale do Paraíba que se situa a bacia de Taubaté. Uma “depressão tectônica represada no plioceno, graças a movimentos relativos entre a soleira e o início da bacia”.3 Por ela, corre o rio Paraíba do Sul. Ladeando a várzea, existem vários níveis de baixo terraço que constituem locais para habitações e atividades rurais. Acima deles, aparecem outros dois terraços que serviram de sítios para a instalação de vários núcleos populacionais. Acima desses níveis, encontram-se a área serrana da direita, em direção à Serra do Mar, e a área serrana da esquerda, que se aproxima das escarpas da Serra da Mantiqueira. 

			O relevo suave facilitou a ocupação territorial da região e a construção de caminhos, que rompiam com a vegetação compacta e uniam seus extremos do mar até a montanha. Como fator favorável para a instalação e a permanência humana, destaca-se ainda a presença de ventilação abundante, rios fartos em pescado e água potável. Ladeadas pela Serra da Mantiqueira, a serra que verte água, terras produtivas e de fácil cultivo, com mata circundante favorecendo a obtenção da lenha para combustão e o consumo doméstico e a madeira para as construções e para as atividades da coleta. O corredor natural que a caracteriza foi, desde tempos mais remotos, o caminho predileto dos indígenas, que o colonizador europeu bem soube aproveitar para levar adiante seu intento colonizador.
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			A várzea do Paraíba, tendo ao fundo a Serra da Mantiqueira, em Lorena Gravura de Thomas Ender, 1817

			Fonte: Disponível em: https://bit.ly/3QQ0Xsj. Acesso em: 16 set. 2022.

			A partir de Cachoeira Paulista, começa o chamado vale médio inferior, que se prolonga até a cidade fluminense de São Fidélis. Na sua porção em território paulista, o relevo é constituído por “terrenos cristalinos, bastante trabalhados por erosão epicíclica”.4 Nele, distinguem-se a área da “soleira” e a “das garupas”.5

			Embora com altitudes modestas, que variam, aproximadamente, de 630 a 680 metros, a “área da soleira” separa a bacia de Taubaté e a de Resende. O rio Paraíba tem aí a sua “passagem heroica”. Essa característica geográfica impede a constituição de “um espaço contínuo”6 e, com efeito, também a constituição de uma unidade histórica para a região do Vale do Paraíba.

			A leste da “área da soleira”, ao pé da Serra da Bocaina, desenvolve-se a “área das garupas”. Ela apresenta relevo movimentado, constituindo os denominados “mares de morros”. A paisagem natural nesse trecho é formada “com novas colinas escalonadas de perfil arredondado [...] estreitos terraços rochosos, muito recortados, dominando os vales encaixados e as raras planícies alveolares”.7
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			“Os mares de morros” na Serra do Mar, tendo ao fundo a Serra da Mantiqueira

			Fonte: Disponível em: https://bit.ly/3SbN74i. Acesso em: 16 set. 2022.

			Além dessas características, o principal elemento natural que chama a atenção é o rio Paraíba do Sul, que empresta o nome à região e apresenta um percurso peculiar. Nasce na Serra da Bocaina, próximo ao pico Boa Vista, com seus 1.800 metros de altitude. No seu início, o rio corre manso pelo planalto da Bocaina e do Paraitinga – que lhe dá o nome. Corre em direção NE-SW e encontra-se com as águas do rio Paraibuna. Somente a partir de então passa a receber o nome de Paraíba do Sul. Prossegue nessa direção até atingir as montanhas de Guararema, onde encontra os degraus que unem a cordilheira das serras do Mar e da Mantiqueira. É um obstáculo natural à sua expansão, provocando o desvio de seu curso numa curva de quase 180 graus, formando o famoso “cotovelo de Guararema”. Desde então, passa a correr em direção contrária, SW-NE, deixando para trás as terras altas do planalto para formar e dar vida a um grande vale que recebe o seu nome. Segue, então, em direção à sua foz, em forma de delta, no município de Atafona, no estado do Rio de Janeiro, próximo a São João da Barra, perfazendo uma extensão de aproximadamente 1.100 quilômetros.

			O rio recebeu dos antigos habitantes o nome de Paraíba. Na língua Tupi, significa escabroso, pedregoso, áspero, rio ruim, impraticável pela dificuldade de navegação e pelas cheias naturais que alagavam suas várzeas.

 

			[image: ]

			Rio Paraíba do Sul

			“Bosque da Princesa”, em Pindamonhangaba Quadro a óleo 40/60 de Otoniel Fernandes Neto

			Fonte: Fornecida pelo autor.

			No seu percurso, o rio Paraíba do Sul corre rápido pelo alto das serras, manso e imponente pelas várzeas. No caminho, ele vai sulcando inúmeras sinuosidades, formando seus meandros, serpeando e ondulando, marcando a paisagem.
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